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RESUMO
O presente trabalho aborda a importân-

cia do papel do tutor no processo de ensino 
dos discentes, atuando de forma dinâmica 
e assídua, por meio do Ambiente Virtual 
de Aprendizagem, fazendo com que a Edu-
cação a Distância (EaD) seja sem distância. 
A metodologia utilizada neste trabalho foi 
a pesquisa do tipo bibliográfica e levanta-
mento de dados coletados dos questioná-
rios aplicados aos alunos, acrescida da ex-
periência vivida por 4 anos, deste autor, no 
desempenho da função de tutor na moda-
lidade a distância. O processo de aprendi-
zagem na EaD é transferido do tutor para 
o aluno, dando a entender, portanto, que 
ele seja o mediador na construção do co-
nhecimento. Além do mais, está compro-
vado, por inúmeros autores da área, que 
neste método de ensino atinge também um 
nível muito elevado de conhecimento e de 
qualidade equiparado ao tradicional, pois 
permite que os alunos tenham iniciativa de 
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pesquisar materiais didáticos complemen-
tares, promover discussões e reflexões de 
temas nos fóruns e nas atividades disponi-
bilizadas na plataforma acadêmica e tirar 
dúvidas, cada vez mais, com os tutores en-
gajados das disciplinas.
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INTRODUÇÃO
Conforme explanado pela autora De-

marco (2013, p. 14), nas duas décadas após 
a promulgação da Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional nº 9.394, LDBEN 
(BRASIL, 1996), que registrou um compro-
misso junto à sociedade de incentivar “o 
desenvolvimento e a veiculação de pro-
gramas de ensino a distância, em todos os 
níveis e modalidades de ensino, e de edu-
cação continuada”, a Educação a Distância 
(EaD) sofreu um crescimento muito rápido 
em nosso país. Na década de 1980, a moda-
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lidade começou a ser adotada por algumas 
universidades, que passaram a fazer uso 
dos meios de comunicação de massa como 
ferramentas de apoio pedagógico. Entre-
tanto, na década de 1990, que presenciou 
o advento da internet e um enorme salto 
quantitativo no processo de desenvolvi-
mento e disseminação das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), a EaD 
tomou um rumo a uma expansão muito 
mais ampla e significativa. Fica evidencia-
do que a missão da referida modalidade de 
ensino é oferecer meios para se “reduzir” 
as distâncias e os isolamentos geográficos, 
beneficiando, também, um público que não 
tem ou não teve acesso a programas tradi-
cionais de educação. Enfim, o desenvolvi-
mento da EaD no país tem se dado como 
uma alternativa, em particular, para a for-
mação inicial e continuada de docentes.

Já no tocante às atribuições do tutor na 
EaD, a referida autora relata que ele é vis-
to ainda como um profissional que presta 
uma assistência relativamente limitada ao 
aluno, posicionando-o como um adminis-
trador de feedback que de maneira simples 
sana dúvidas pontualmente, dentro do pra-
zo máximo de 24 horas, por meio de aces-
so ao Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
Nota-se, então, uma visão deturpada em 
relação à função do tutor EaD, abreviando 
de forma substancial as suas responsabili-
dades perante os seus alunos.

Face ao exposto, este autor, Tutor a Dis-
tância do Curso de Administração Pública 
(CAPES/UAB) da Universidade Federal 
de Juiz de Fora, por experiência própria, 
ao longo de 4 anos de atuação, contesta a 
visão em tela e ratifica a importância do tu-
tor no processo de aprendizagem, segundo 
Soek e Gomes (2008):

(…) a ação da tutoria é fundamental na 
EaD, pois ela faz a mediação entre todos 
os participantes do processo e propicia a 
comunicação no momento em que acom-
panha e até mesmo promove às competên-
cias pedagógicas, tecnológicas, didáticas, 
pessoais e de trabalho colaborativo.”

1. Relevância do estudo para a ciência
De acordo Hattge, Ribas e Paulo (2014), 

grande parte dos alunos da EaD possuem 
inúmeras expectativas quando iniciam um 
curso: os conteúdos; de que forma serão es-
tudados; como são feitas as tarefas e avalia-
ções; como será seu contato com os demais 
colegas e tutores no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. O maior obstáculo que se 
nota nos alunos calouros e até veteranos é a 
dificuldade em utilizar as ferramentas das 
Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC), bem como a exploração da platafor-
ma acadêmica da instituição de ensino.

Para superar tal obstáculo, o aluno deve 
se conscientizar e entender que é necessá-
rio fazer o uso otimizado dessas ferramen-
tas das quais o curso dispõe, sendo que o 
domínio do Ambiente Virtual de Apren-
dizagem, promove a sua autonomia quase 
plena. No Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem, o discente não encontrará o conheci-
mento totalmente pronto, como explana-
remos mais a frente, mas terá disponível 
ferramentas norteadores da aprendizagem 
e do conhecimento desejado.

Contudo, o aluno sempre contará com o 
papel importantíssimo do tutor, que tem 
a missão de mediar o processo de ensi-
no-aprendizagem, com desenvoltura de 
conhecimento, esmero, qualidade e, prin-
cipalmente, no tempo certo, por meio do 
feedback; orientando-o para que se sinta 
motivado e consiga interagir com os de-
mais colegas de turma, durante as discus-
sões e as reflexões propostas.

2. Fundamentação Teórica
A palavra interação traz em seu signi-

ficado a ação entre dois ou mais agentes. 
Segundo o dicionário Priberam, a palavra 
interação é o fenômeno que permite a cer-
to número de indivíduos constituir-se em 
grupo, e que consiste no fato de que o com-
portamento de cada indivíduo se torna es-
tímulo para outro: comunicação entre pes-
soas que convivem; diálogo, trato, contato; 
atividade ou trabalho compartilhado, em 
que existem trocas e influências recíprocas.

Para Silva, o conceito de interação vem 
de longe:

Na física refere-se ao comportamento 
de partículas cujo movimento é alterado 
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pelo movimento de outras partículas. Em 
sociologia e psicologia social a premissa 
é: nenhuma ação humana ou social existe 
separada da interação. O conceito de inte-
ração social foi usado pelos interacionistas 
a partir do início do século XX. Designa 
a influência recíproca dos atos de pesso-
as ou grupos. Um desdobramento dessa 
corrente é o interacionismo simbólico que 
estudou a interação entre indivíduos e ins-
tituições no sentido de verificar como são 
coagidos por elas e de como buscam trans-
cender essa coação. (SILVA, 1998)

A avaliação EaD é baseada em tarefas 
que são propostas ao aluno ao longo do 
curso, devendo ser efetuadas num deter-
minado período de tempo. A comunicação 
e interação entre o aluno, é feita por meio 
do feedback, que é considerado como uma 
ferramenta importante para orientar, mo-
tivar, reforçar comportamentos, evitando 
que ele limite seus estudos.

Segundo Moscovici (2011, p.54), feedba-
ck “é um processo de ajuda para mudanças 
de comportamento; é comunicação a uma 
pessoa, ou grupo, no sentido de fornecer-

-lhe informações sobre como sua atuação 
está afetando outras pessoas”.

Ratifica-se, então, que o feedback emiti-
do pelos tutores, durante as atividades do 
Ambiente Virtual de Aprendizagem, serve 
de estímulo para que o aluno se sinta moti-
vado e cada vez mais desenvolva sua busca 
em relação ao seu ensino- aprendizagem. 
O tutor que sabe ser um mediador cons-
trutivo e aplicar com eficiência as devidas 
respostas às demandas dos alunos, pode 
também minimizar a evasão nos cursos 
EaD, uma vez que a maioria dela se dá nos 
primeiros períodos.

Além disso, há a importância da quali-
dade do feedback do tutor, pois cabe a ele 
perceber os estilos de aprendizagem dos 
discentes e as particularidades individu-
ais e coletivas da turma, compartilhando 
ideias consistentes e construtivas, fazendo 
com que eles busquem os conhecimentos 
necessários para complementar sua apren-
dizagem acerca dos conteúdos propostos. 
Enfim, o aluno precisa conscientizar-se de 
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que quem construirá o conhecimento e o 
administrará será ele próprio.

Dentro dessa lógica, Moran (2008) cita 
que a EaD não é um “fast-food” em que o 
aluno se serve de algo pronto. É uma prá-
tica que permite um equilíbrio entre as ne-
cessidades e habilidades individuais e as 
do grupo - de forma presencial e virtual. 
Com isso, é possível avançar rapidamente, 
trocar experiências, esclarecer dúvidas e 
mensurar resultados.

Schwartz e White (2000, p.167) apud Pai-
va (2003) ressaltam que o feedback é ainda 
mais crítico no Ambiente Virtual de Apren-
dizagem, onde os alunos podem se sentir 
isolados ou excluídos. Para Bischoff (2000) 
apud Paiva (2003), tutores a distância efi-
cientes não apenas escrevem regularmente 
para os encontros virtuais, mas fornecem 
feedback constante e consistente indivi-
dualmente (personalizado) e ao grupo. Ou 
seja, feedback constante e consistente pode 
estimular o engajamento ativo por meio de 
técnicas, tais como: questionar pressupos-
tos, discordar de alguns pontos e destacar 
pontos bem analisados.

Ainda acerca de feedback, para Abreu e 
Lima (2003) apud Santos e Cruz (2011), a 
linguagem deve ser amigável sempre con-
siderando a netiqueta, o tom, a organiza-
ção, a adequação ao contexto, entre outros 
elementos; o conteúdo, que pode receber 
uma abordagem diretiva ou sugestiva e, 
preferencialmente, ambas as característi-
cas, equilibradas de acordo com o desen-
volvimento do aluno e das tarefas realiza-
das; e o ritmo e a constância, que implicam 
considerações sobre o tempo e o número de 
interações entre tutor e alunos. Todos esses 

elementos são fundamentais e demandam 
estratégias, organização pessoal dos envol-
vidos e, especialmente, compromisso com 
o processo educacional, que é construído 
na interação entre os atores (professor, tu-
tor, aluno) da EaD.

3. Apresentação e Análise dos Dados
A pesquisa foi realizada no final do 1º se-

mestre de 2018, com alunos do 7º e 8º perí-
odos do Curso de Administração Pública, 
da Universidade Federal de Juiz de Fora. O 
objetivo da pesquisa foi verificar a impor-
tância do papel do tutor EaD no processo 
de ensino-aprendizagem; as competências 
mais esperadas no tutor EaD pelos alunos; 
as características do feedback mais desejá-
veis pelos alunos na EaD; a relevância do 
prazo (até 24 horas) para o lançamento do 
feedback no Ambiente Virtual de Apren-
dizagem (AVA); e se podemos dizer que o 
tutor é o elo forte na EaD. O questionário 
da pesquisa foi aplicado on-line, totalizan-
do 138 alunos.

Obteve-se a resposta de 41 alunos, que se 
seguem:

1)	 É de suma importância o papel do 
Tutor EaD no processo de ensino- aprendi-
zagem?

2)	 Quais são as competências mais esperadas no Tutor EaD pelo aluno? (Escolher até 4 
opções)

Sim
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3) O feedback realizado pelo Tutor EaD durante as avaliações é de grande valia, para que 
o discente possa assimilar o conteúdo didático e, sobretudo, estimulá-lo a construir o seu 
próprio conhecimento. Face ao exposto, quais características do feedback são mais deseja-
das pelos alunos na EaD? (Escolher até 2 opções)

4) Qual é a relevância do prazo (até 24 horas) para o lançamento do feedback no AVA?

5) Podemos dizer que o Tutor é o elo for-
te na EaD? Por quê?
As 10 respostas mais consistentes:

Sim, pois o que tutor é tão capacitado 
quanto o professor para esclarecer as dúvi-
das dos alunos.

Sim, porque ele gera as atividades aca-
dêmicas, servindo de motricidade quando 
o aluno, por algum motivo, diminui sua 
motivação.

Sim, porque na EaD, o tutor é o principal 
agente incentivador da troca de conheci-
mentos, experiências e informações entre 
os discentes; é ele que fornece conteúdos 
didáticos consistentes que nutrem os dis-
centes, para que esses possam construir 
seus próprios conhecimentos.

Sim, principalmente, porque na EaD os 
professores são muito distantes dos alunos. 
Com isso, os tutores suprem essa ausência 
com muita responsabilidade e competên-
cia.

Sim, porque é ele o ente mais próximo 

que estará de todos nós. Cabe ao tutor a 
tarefa da motivação; do esclarecimento; da 
facilitação e da partilha de conhecimentos 
e conceitos, vislumbrando a melhor absor-
ção e compreensão daquilo que se preten-
de com tais disciplinas.

Com certeza, pois o tutor exerce o papel 
do professor presencial e para isso é conhe-
cedor do conteúdo das disciplinas. Seu au-
xílio é de grande valia para o aprendizado 
uma vez que está disposto a sanar as dúvi-
das dos instruendos e a corrigir possíveis 
erros concernentes às atividades das disci-
plinas o qual é responsável.

Sim, porque a troca de informações entre 
o tutor e o aluno facilita o aprendizado e, 
por consequência, o melhor aproveitamen-
to por parte do aluno. Podemos concluir 
que a base da EaD é o constante contato tu-
tor/discente, pois com essa ferramenta se 
tem a renovação e transmissão dos conhe-
cimentos ora ensinados.

O tutor no universo da EaD é o grande 

Muito Relevante

Relevante
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motivador para o aluno, visto que não se 
tem o contato presencial muitas das vezes 
(aluno/professor). Dessa forma, a expe-
riência transmitida pelo tutor nos fóruns 
e o feedback preciso dos trabalhos são de 
suma importância para o aluno.

Sim, porque uma vez que o tutor seja de-
satencioso ou se mantenha ausente no Am-
biente Virtual de Aprendizagem (AVA), o 
aluno fica perdido e sem rumo. Permita-me 
comparar o AVA com uma grande embar-
cação no mar aberto: “o tutor é o timoneiro 
da embarcação no mar revolto.” Ou seja, 
qualquer descuido do tutor na condução 
da nau, poderá causar danos catastróficos.

Sim, pois por meio da sua mediação e 
interação com os integrantes das turmas, 
corrigindo desvios nas respostas e opini-
ões, argumentando convincentemente e 
com exemplos elucidativos, agregará va-
lor e união, conduzindo então os discentes 
para o correto entendimento e aprendiza-
do, além de servir como estímulo no pros-
seguimento dos estudos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O papel do tutor EaD é de suma impor-

tância para os discentes, pois está voltado 
à melhoria dos processos pedagógicos que 
visam facilitar a forma como os alunos as-
similam os conteúdos das disciplinas dos 
cursos, prestando, ainda, todo o apoio no 
processo de ensino-aprendizagem.

O tutor deve ser um grande conhecedor 
do conjunto de conceitos e de ideias que 
está sendo disponibilizado em determina-
da disciplina do curso, tendo em vista que 
ele será a ponte de informações e de tira-
gem de dúvidas dos alunos, no tocante a 
esses conteúdos, inclusive para assisti-los 
em dificuldades tecnológicas. Tudo isso, 
será promovido por meio de um feedback 
confiável, pormenorizado, contextualizado 
e, especialmente, enviado aos discentes no 
tempo certo, isto é, no prazo de atendimen-
to de suas necessidades, que por experiên-
cia é de no máximo de 24 horas.

Mais uma atribuição de grande relevân-
cia da tutoria EaD diz respeito à motiva-
ção a novas perspectivas diferenciadas em 

debates e discussões realizados em fóruns, 
incluindo desenvolver a habilidade de ini-
ciativa e de cooperação entre os alunos, es-
timulando a aprendizagem de forma cola-
borativa, onde cada aluno pode se ajudar 
e incentivar a construção de conhecimento 
de maneira coletiva.

Em síntese, o tutor ombreará lado a lado 
com os alunos no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, chamando a todos a firmar 
uma política de compromisso, responsa-
bilidade, assiduidade, comunicabilidade, 
interação e disciplina consciente para pla-
nejar os horários de estudos e participar de 
maneira assíncrona e síncrona das ativida-
des dos fóruns e das tarefas propostas.

Enfim, fica claro que o tutor é o elo for-
te na EaD tendo por exemplo a influência 
diretamente no processo de aprendizagem 
de seus alunos, transmitindo conhecimen-
tos e experiências acurados no desenvolvi-
mento de cidadãos formadores de opinião 
junto à Sociedade.
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